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Ementa:

Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no
conjunto de Política.

Programa:

As forças armadas serão analisadas como instituições do Estado em suas múltiplas dimensões. Muito se tem

comentado sobre a intensa presença de militares na atual política brasileira, inclusive ocupando cargos no

Executivo. Entretanto, uma breve análise histórica comprova que esse não é um fenômeno novo, e sim o

comportamento “normal” da instituição. A disciplina se propõe a fazer um debate teórico sobre a relação

entre as forças armadas e a sociedade, debatendo a corporação militar, suas características e papel na

construção da nação. Terá enfoque o comportamento das organizações militares no Brasil, suas opiniões

sobre política e relações internacionais até os dias atuais. O fim da guerra fria deu lugar a um novo arranjo

de forças internacionais que mudaram a percepção social das ameaças e, portanto, a necessidade de

emprego das suas forças armadas deixando espaço para a discussão da adaptação das forças armadas para o

exercício dessas novas missões.
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Observações:

Os alunos serão avaliados por meio de 1 resenha com até 1000 palavras (25% da nota), 1 apresentação oral
(25% da nota), de unidades distintas, e de 1 trabalho final no formato de um artigo com até 10 mil palavras.
As datas para as atividades serão acordadas no primeiro dia de aula, assim como as duplas/trios de
estudantes para as apresentações. A depender do desempenho dos discentes, serão acrescentadas leituras
complementares. A política para a avaliação da presença/ausência em sala de aula segue a legislação federal.


